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RESUMO 

 

Analisa a coleção bibliográfica básica do curso de Biblioteconomia da Universidade 

Federal do Pará. A coleção bibliográfica do Curso está alocada no acervo da 

Biblioteca Central Clodoaldo Fernando Ribeiro Beckman. O objetivo geral desta 

pesquisa é avaliar a coleção bibliográfica básica do curso de Biblioteconomia para 

averiguar se todos os títulos indicados na grade curricular do curso constam no 

acervo da Biblioteca Central. E como específicos, verificar se a bibliografia básica do 

Curso de Biblioteconomia da UFPA está disponível no acervo da Biblioteca Central; 

apurar o número de exemplares de cada título disponíveis para 

consulta/empréstimo; identificar e apontar as falhas no acervo da Biblioteca Central 

em relação ao Projeto Pedagógico da Faculdade de Biblioteconomia. A pesquisa 

tem o caráter exploratório com abordagem quanti/quali. Para se retirar a amostra 

desta pesquisa foi utilizado como instrumento de pesquisa o método cotejo de 

bibliografia, um método que consiste na construção de uma lista padrão para 

examinar em que proporção essa coleção se encontra no acervo. A presente 

pesquisa mostrou que o acervo da Biblioteca Central, apresenta um resultado BOM, 

pois ela tem mais da metade dos títulos indicados da grade curricular do curso.  

 

Palavras-chave: Avaliação de coleção. Biblioteca Universitária. Desenvolvimento de 

Coleção. Bibliografia Básica do curso de Biblioteconomia.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    
 

ABSTRACT 

It analyzes the basic bibliographic collection of the course of Librarianship of the 

Federal University of Pará. The bibliography collection of the Course is allocated in 

the collection of the Central Library Clodoaldo Fernando Ribeiro Beckman. The 

general objective of this research is to evaluate the basic bibliographic collection of 

the Librarianship course to verify if all the titles indicated in the curricular curriculum 

of the course are in the collection of the Central Library. And as specificities of the 

general objective, it verifies if the basic bibliography of the UFPA library science is 

available in the library of the Central Library; calculates the number of copies of each 

available title for consultation / loan; identify and point out the flaws in the collection 

of the Central Library in relation to the Pedagogical Project of the Faculty of Library 

Science. The research has the exploratory character with quantitative / qualitative 

approach. In order to withdraw the research sample, the literature comparison 

method was used as a research tool, a method that consists of the construction of a 

standard list to examine the proportion in which the collection is found in the 

collection. The research has shown that the collection of the Central Library Course, 

presents a BOM result, since it has more than half of the titles indicated in the course 

curriculum of the course. 

Keywords: Collection evaluation.University Library. Collection Development. Basic 

Bibliography of the Librarianship course. 
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1 INTRODUÇÃO  

A grande produção do conhecimento no período da explosão bibliográfica da 

informação acarretou os estudos sobre desenvolvimento de coleções em bibliotecas, 

principalmente nas universitárias, pela quantidade das informações encontradas 

nesse tipo de biblioteca, que tem a sua relevância para a formação de profissional 

qualificado, nos mais diversos cursos mantidos pelas universidades, contribuindo no 

desenvolvimento de competências e habilidades pretendidas nos marcos 

regulatórios atuais da educação superior. 

Com o avanço em novas tecnologias de comunicação aumentou 

consideravelmente a troca de conhecimento, estimulando o crescimento no número 

de publicações, este fato impulsionou os estudos em métodos científicos para 

encontrar meios que pudessem administra esse excesso informacional de forma 

eficaz e eficiente. Esse grande número de publicações pode ser evidenciado nas 

bibliotecas universitárias, onde a busca pelo conhecimento e as novas descobertas 

cientificas gerou esse excedente de informação.  

O problema causado pelo excedente de informação em bibliotecas 

promoveu a ampliação ou a construções de novos prédios para armazenar esse 

excedente de material, porém não foi suficiente para atender todo o número de 

publicação, causando um caos bibliográfico. Esses acontecimentos apresentados, 

resultaram em estudo de novas técnicas para administrar esse despropósito 

informacional para que o acervo deste tipo biblioteca apresentasse a qualidades de 

seus serviços, como a agilidade na busca de respostas a pesquisa dos seus 

usuários.  

O desenvolvimento de coleção teve a sua origem na década de 1970, 

quando pesquisadores chegaram à conclusão que era impossível armazenas tudo o 

que era publicado. O principal objetivo do estudo no desenvolvimento da coleção 

bibliográfica é ter o controle do acervo para melhor atender às solicitações do 

usuário oferecendo as respostas de maneira mais ágil para as suas necessidades 

informacionais, esse fato culminou para o desenvolvimento de metodologias que 

contribuem para a organização do acervo. 

Os estudos em métodos que estão relacionados ao desenvolvimento de 

coleção definido como uma atividade de técnicas científica, que tem como foco 

manter a relação entre a biblioteca e unidade mantenedora em harmonia com seus 

objetivos, ou seja, o processo de desenvolvimento de coleção deve organizar à 
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informação para que os usuários obtenham sucesso em sua pesquisa, e assim fazer 

cumprir a principal missão da biblioteca universitária, que é dar suporte ao ensino, 

pesquisa e extensão, para que os objetivos da universidade sejam alcançados. 

O desenvolvimento de coleção em bibliotecas universitárias tem como 

principal função de suas atividades tornar acessível a busca da informação, 

proporcionando assim, a qualificação do material encontrado, pois o que a diferencia 

dos outros tipos de bibliotecas são as especificidades de suas informações, 

essenciais para os cursos atendidos por ela.  

Porém, para que uma biblioteca esteja bem qualificada, ela precisa estar 

com seu acervo atualizado e com quantidade de exemplares o suficiente para 

atender todos os cursos mantidos pela Universidade, esses são alguns dos itens 

que o Ministério da Educação utiliza como parâmetro para qualificar uma 

Universidade. 

Essa avaliação feita pelo MEC nos mostra a importância do desenvolvimento 

de coleção, no acervo de uma biblioteca universitária. Por ser um dos itens 

avaliados, a coleção bibliográfica básica dos cursos é um material de suma 

importância para a composição do acervo de uma biblioteca universitária, visto que a 

boa avaliação de sua coleção bibliográfica mostrará a qualidade da universidade, no 

desenvolvimento à pesquisa e a extensão da educação.  

Referente à avaliação da coleção bibliográfica básica dos cursos mantidos 

pela universidade, achamos importante fazer um estudo com esse enfoque na 

Biblioteca Central da Universidade Federal do Pará, para saber: Em que proporção a 

coleção bibliográfica do Curso de Biblioteconomia corresponde a solicitação de 

consulta/empréstimo dos docentes e discentes? 

Sabendo-se a importância na qualidade da coleção bibliográfica básica para 

os cursos mantidos pela universidade achamos importante fazer um estudo sobre 

esse tema, porém a Biblioteca Central da Universidade Federal com seu acervo que 

atende aos diversos cursos mantidos pela universidade, optou-se fazer um estudo 

sobre a coleção bibliográfica do Curso de Biblioteconomia que está disposta no 

acervo da Biblioteca Central. Para examinar como se encontra a coleção 

bibliográfica do Curso em termos de qualidade e quantidade, e com esses 

resultados deste estudo apresentar falhas/lacunas, caso sejam detectadas, de forma 

que possam contribuir para a qualificação bibliográfica do Curso de Biblioteconomia.  
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O objetivo geral deste trabalho é avaliar a coleção bibliográfica do curso de 

Biblioteconomia, para averiguar se todos os títulos indicados na grade curricular do 

Curso constam no acervo da Biblioteca Central. 

E como objetivos específicos o trabalho apresenta os seguintes itens: 

 Verificar se a bibliografia básica do curso de Biblioteconomia da UFPA 

está disponível no acervo da Biblioteca Central; 

 Verificar o número de exemplares de cada título disponíveis para 

consulta/empréstimo; 

 Identificar e apontar as falhas no acervo da Biblioteca Central em 

relação ao Projeto Pedagógico da Faculdade de Biblioteconomia 

A disposição desta pesquisa está organizada nos seguintes capítulos: 

No capítulo 3: Mostra a metodologia utilizada para a construção dessa 

pesquisa. 

No capítulo 4: Apresenta a Biblioteca Central Clodoaldo Fernando Ribeiro 

Beckman, descrevendo uma parte de sua trajetória. 

No capítulo 5: Expõe o Curso de Biblioteconomia da Universidade Federal 

do Pará. 

Os capítulos 6 e 7: Abordam os conceitos sobre desenvolvimento de 

coleções em biblioteca universitárias e como ocorre esse processo. 

O capítulo 8: Exibe a avaliação da coleção, que faz parte do processo de 

desenvolvimento de coleções, porém, é uma parte da etapa que terá um tratamento 

à parte, por ser uma das etapas mais importante para este trabalho. 

O capítulo 9: Estão dispostas as análises da pesquisa e os resultados. 
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2 METODOLOGIA 

Para a realização desta pesquisa foi utilizado o método científico indutivo, 

por ser aplicado ao estudo das ciências sociais e corresponder a um processo 

mental em que se faz uso de dados particulares. Que segundo corroboram 

Prodanov e Freitas (2013, p. 27), “é um método responsável pela generalização, isto 

é, partimos de algo particular para uma questão mais ampla, mais geral”.  

A técnica de pesquisa utilizada é o estudo de caso, segundo Farias Filho e 

Arruda Filho (2013, p. 66) “envolve o estudo exaustivo de um ou poucos objetos de 

maneira que se permita o seu amplo e detalhado conhecimento”, logo o objeto de 

estudo é uma parte do acervo da Biblioteca Central da UFPA, neste caso serão os 

livros que fazem parte do plano de ensino do curso de Biblioteconomia da UFPA.  

A natureza da pesquisa é aplicada, como explica Pradanov e Freitas (2013, 

p. 51), esse tipo de estudo tem como objetivo gerar conhecimento para a aplicação 

práticas dirigidas a solução de problemas específicos. Por tratar-se de um estudo de 

caso a pesquisa terá uma abordagem exploratória, que tem como finalidade 

proporcionar maior conhecimento/experiência com o problema. No caso desta 

pesquisa a familiaridade encontra-se com o assunto pesquisado, por se tratar de 

uma das disciplinas (Desenvolvimento de Coleção) aplicada no curso de 

biblioteconomia. 

A pesquisa tem como caráter investigativo o método quanti/quali, onde 

fazemos uso da integração dos métodos quantitativos e qualitativos, conforme é 

afirmado “implica combinar os enfoques quantitativo e qualitativo em um mesmo 

estudo” (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO,2006, p. 40, tradução nossa), onde serão 

demonstrados os resultados deste estudo em seus aspectos descritivos e 

estatísticos provenientes do método quantitativo, tendo como objeto de pesquisa a 

coleção didática do curso de Biblioteconomia, alocada na Biblioteca Central da 

UFPA.  

O objeto de estudo desta pesquisa são as bibliografias indicadas na grade 

curricular do curso de Biblioteconomia, que está disponível na página da faculdade. 

A grade curricular apresenta-se dividida em cinco eixos temáticos, e cada um com 

suas respectivas disciplinas e cada uma das disciplinas com sua lista de leitura 

recomendada. 

Para a construção do trabalho foi realizado um estudo de bibliografias um 

referencial teórico. Como explica Pradanov e Freitas (2013, p.331) “nessa etapa, 
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[...], analisamos as mais recentes obras cientificas disponíveis que tratam do 

assunto ou deem embasamento teórico e metodológico para o desenvolvimento do 

projeto de pesquisa”. Como principais autores de referência sobre o assunto aqui 

pesquisado destacamos os autores Waldomiro Vergueiro e F. W. Lancaster.  

Ainda nessa etapa foi feito uma lista dos livros e artigos que fazem parte do 

Projeto Pedagógico do Curso de Biblioteconomia/UFPA, que podem ser consultados 

na página da faculdade. Nessa lista há as leituras recomendadas por cada uma das 

disciplinas, a busca dos livros foi realizada no catalogo on line da Biblioteca Central, 

que utiliza o Software Pergamum, para verificar se constam na Biblioteca, quanto 

aos artigos foi verificado no Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), para saber se constam na 

base.   

 

2.1 Amostra da pesquisa 

Ao trabalhar com amostra de uma investigação cientifica é preciso conhecer 

primeiramente o universo da pesquisa, que segundo Gil (1989, p.90), é: “quando o 

pesquisador seleciona uma pequena parte, esperando que ela seja representativa 

dessa população que se pretende estudar”. Nesse trabalho o universo da pesquisa 

será o acervo da Biblioteca Central Clodoaldo Beckman da UFPA, onde também 

está inserida a coleção bibliográfica do curso de Biblioteconomia, que é o objeto de 

estudo do trabalho.  

Para o levantamento da amostra foi produzido uma lista com as trezentos e 

setenta e nove (379) leituras (livros/artigos), dentre essas leituras estão incluídos 

302 livros indicados no Projeto Pedagógico do Curso. Diante dessa lista feita apenas 

com os livros começou o processo de investigação para identificar em que 

proporções encontram-se os livros indicado por cada disciplina no acervo da 

Biblioteca Central. 

A amostra do trabalho, no caso os livros, que fazem parte da coleção 

bibliográfica do Curso de Biblioteconomia estão inseridos no acervo da Biblioteca 

Central, com o objetivo de identificar os pontos fortes e fracos dessas bibliografias. 

 

2.2 Instrumento da pesquisa 

O processo de planejamento de avaliação é necessário a escolha de qual 

método o bibliotecário irá utilizar para avaliar o seu acervo. Esses métodos devem 
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apresentar dados quantitativos e qualitativos, com relação aos serviços e produtos 

oferecidos pela da biblioteca.  

Porém, este trabalho de avaliação busca o método que possa avaliar a 

coleção bibliográfica básica do curso de Biblioteconomia, para identificar os 

malogros da coleção caso detectados. E o método escolhido foi o cotejo de 

bibliografia, por ser um método que aborda as duas formas de avalição, 

diagnosticando o acervo de forma tanto quantitativa quanto qualitativa.  

O cotejo de bibliografia segundo Lancaster (1996, p.29): é um método que 

adota uma lista padrão de avaliação para algum tipo de bibliografia que é 

comparada com o acervo para determinar em que proporção a biblioteca possui os 

itens presentes na lista. Essa avaliação apresenta dados quantitativos com relação a 

coleção, na parte que avalia o acervo qualitativamente, é para diagnosticar os 

pontos fracos e fortes da coleção bibliográfica, que no caso, pode ser para qualquer 

curso mantido pela universidade. 

Este método tem como objetivo mostrar cobertura sobre determinado 

assunto, quais os acervos mais fortes, a quantidade de duplicidade, etc. 

(LANCASTER, 1996, p. 30). E por ser um método indutivo Nascimento (2010, p.24) 

explica que o método pode: avaliar o nível de cobertura de um acervo, como 

atualização, língua, ano de publicação, tipo de material, tamanho da coleção, o nível 

de êxito e o malogro do acervo, além de ajudar outros tipos de avaliação, como a 

avaliação de uso.  

O uso desta metodologia foi importante para a execução desta pesquisa, 

pois os estudos proporcionaram uma visão cientifica sobre o assunto 

desenvolvimento de coleções, identifica o material que se encontra disponível no 

acervo da Biblioteca Central. 

 

2.3 Coleta de dados  

Feito esta etapa, foi elaborado quadros para apresentar quais os títulos 

constam no acervo, no apêndice A consta o primeiro quadro com a amostra o total 

de títulos encontrados, para identificar em que proporção se encontra a bibliografia 

básica do Curso no acervo da Biblioteca Central.  

Porém, alguns materiais indicados na lista não foram estudados, apenas 

citados, já que não fazem parte do foco da pesquisa, como:  

2 DVD da disciplina Informação Ambiental; 
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1 folder da disciplina Bibliotecas Públicas e Especiais; 

 

Esses materiais citados acima não foram analisados por não ser o foco da 

pesquisa. Outra parte que não terá tanta relevância para este trabalho são os artigos 

indicado como leituras recomendadas, que estão no apêndice C com seus 

respectivos links de acesso e identificando qual deles se encontra no Portal da 

Capes. 

Dessa pesquisa também ficaram de fora as disciplinas práticas, assim como 

a disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso. Contudo, algumas disciplinas que 

não são oferecidas pela Faculdade, mais fazem parte da grade curricular do curso, 

como as sete disciplinas que fazem parte do eixo temático Cultura e Formação 

Geral, as cinco disciplinas optativas e mais as disciplinas Elaboração de Trabalhos 

Acadêmicos, Teoria da Comunicação e da Informação e Teoria Geral da 

Administração, por serem comuns há outros cursos. Contudo, na análise da 

pesquisa foi apresentada uma tabela com todas as disciplinas ofertadas pelo Curso 

para avaliar de forma geral o nível de cobertura de todos os títulos indicado na 

Grade Curricular do Curso. 
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3 BIBLIOTECA CENTRAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

A Biblioteca Central da UFPA foi inaugurada no dia 19 de dezembro de 

1962, quando iniciada a Biblioteca Central funcionava em dois endereços, 

inicialmente na Av. Governador José Malcher e no ano de 1969 na Rua José 

Bonifácio. No ano de 1972 à Biblioteca Central fixou-se no Campus universitário às 

margens do Rio Guamá. E no ano de 1975 através de um Decreto de n. 75. 377 a 

Biblioteca recebeu um novo nome e passou a se chamar Biblioteca Central Prof. Dr. 

Clodoaldo Fernando Ribeiro Beckman, uma homenagem ao primeiro Diretor da 

Biblioteca Central. 

A Biblioteca Central coordena trinta e duas bibliotecas que compõe o 

Sistema de Bibliotecas (SIBI). Sua missão é: “prover e disseminar a comunidade 

universitária de modo presencial e em meio à rede, contribuir para a formação 

profissional e para o espírito de cidadania”. 

O acervo da BC é composto por aproximadamente 900 mil volumes nos 

suportes impressos, digital, eletrônico, online, que estão divididos entre as 32 

bibliotecas do SIBI.  

O acervo encontra-se dividido em: Acervo Geral, Obras de Referências, 

Coleção Amazônica, Teses e Dissertações defendidas na UFPA e outras 

instituições, Obras Raras, Fitas Cassetes, Filme em Rolo, DVD e CDR, Obras em 

Braille, Coleções Especiais, Periódicos Impressos e Bases de Dados.  

Todo seu acervo está organizado pelo sistema de classificação decimal em 

assuntos que seguem uma ordem lógica e filosófica de temas e subtemas. Para a 

busca de suas obras a Biblioteca Central utiliza o Software Pergamum, para 

gerenciar os serviços técnicos e da rede de biblioteca da UFPA.  

A Biblioteca Central é um dos órgãos suplementar da UFPA, que possuem 

autonomia administrativa própria, que podem auxiliar nos programas de pesquisa, 

extensão e na qualificação profissional das unidades acadêmicas. É integrada à 

política nacional da Região Norte na Comissão Brasileira de Bibliotecas 

Universitárias – CBBU e como helpdesk do Portal de Periódicos da CAPES. Possui 

convênios com instituições de ensino e pesquisa e participa das redes de serviços 

de cooperativos da: BIREME (LILACS, Scad, BVs), IBICT (COMUT, BDTD, CCN), 

REBAP (Rede Brasileira de Bibliotecas da Área de Psicologia), Rede da BVS 
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Enfermagem, FBN (Consórcio Eletrônico de Bibliotecas da Fundação Biblioteca 

Nacional), IBGE - Biblioteca Depositária do IBGE. 
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4 O CURSO DE BIBLIOTECONOMIA 

 A Resolução n. 1-A de 28 de janeiro de 1963, publicada no Diário Oficial do 

Estado, dia 23 de março de 1963, criou o curso de Biblioteconomia com o propósito 

de formar profissionais capacitados para atuarem na Biblioteca Central da UFPA e 

nos demais órgão de pesquisas existentes no Pará. 

A principal motivação para a criação do curso de Biblioteconomia foi a 

formação de pessoas qualificadas para atuarem na própria Universidade. A 

finalidade do curso era habilitar os estudantes do curso para atuarem na 

organização técnica da informação e no gerenciamento desse centro de informação 

e proporcionar diploma de nível superior ao profissional da área. 

A Faculdade de Biblioteconomia está integrada ao Instituto de Ciências 

Sociais e Aplicadas, e fica localizado no campus básico, em um prédio anexo à 

Biblioteca Central. No início do curso a turma era formada por 21 alunos e dentre 

esses alunos 11 passaram a atuar na Biblioteca Central. Esses discentes foram 

formados dentro da estrutura do currículo mínimo aprovado pelo Conselho Federal 

de Educação (CFE) - Parecer nº 326/1962 e Resolução s/n de 16.11.1962 - 

reformulado durante as décadas de 70 e 80, e aprimorado na década de 90 pela 

Resolução CONSEP n° 2.077/1993 que substituiu a de n° 1.290/1985, já elaborada 

de acordo com as prescrições do novo currículo mínimo. Verificou-se aumento da 

carga horária total e do número de disciplinas e também o número de vagas 

ofertadas pelo curso, hoje são oitenta vagas divididas para duas turmas, uma no 

período da manhã e outra a noite.1  

O primeiro currículo do curso foi elaborado após a aprovação do Conselho 

Federal de Educação (CEF). As disciplinas estavam dispostas em três séries, 

segundo o Parecer nº 326/1962 – Resolução s/n 16.11.1962. 

 1ª Série era constituída pelas disciplinas: História da Literatura / 

Classificação / Catalogação / Bibliografia e Referência / Organização e 

Administração de Bibliotecas / Inglês; 

 2ª Série era constituída pelas disciplinas História da Arte / História do 

Livro e das Bibliotecas / Evolução do Pensamento Filosófico e Cientifico / 

Catalogação / Classificação / Bibliografia e Referência / Organização e 

Administração de Bibliotecas; 

                                                           
1
 Dados retirados da página da Faculdade de Biblioteconomia http://www.ufpa.br/biblio/02/  
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 3ª Série era constituída pelas disciplinas Introdução aos Estudos 

Históricos e Sociais / Paleografia / Documentação / Classificação e 

Catalogação de Materiais Especiais e Estágio. 

Essas disciplinas antes formavam dois departamentos Cultura Geral e 

Cultura Técnica, que caracterizavam o profissional bibliotecário na época. 

As transformações do curso foram aprimorando-se com o passar dos anos 

até chegar a que temos hoje.  

Atualmente o currículo do curso está estruturado por eixo temáticos, 

proposto pela Resolução CNE/CES nº 19, de 13 de março de 2002. A estrutura 

curricular do curso encontra-se formada por cinco eixos temáticos: Fundamentos 

Teóricos da Biblioteconomia; Organização da Informação; Recursos e Serviços de 

Informação; Gestão de Unidade e Serviço de Informação; Cultura e Formação Geral. 

Os quadros abaixo mostram como encontra-se atualmente as atividades do 

Curso e disposições das disciplinas teóricas, práticas nos seus referentes eixos 

temáticos. 

  Quanto ao tipo de atividade 

Atividades Quantidade CH CH Total % CH 

Disciplinas Teóricas 
Obrigatórias 

30 64 1.920 67,6 

Disciplinas Práticas Obrigatórias 05 64 320 11,3 

Disciplinas Optativas 02 60 120 4,2 

Atividades de Extensão 01 300 300 10,6 

Trabalho de Conclusão de 
Curso 

01 60 60 2,1 

Atividades Complementares 04 40 120 4,2 

Carga Horária Total 2.840 100 

Disponível em: http://www.ufpa.br/biblio/02/index.php?option=com_content&view=article&id=6&Itemid=12 
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 Quanto às Disciplinas Teóricas e Práticas nos Eixos Temáticos 

 
Eixo Temático 

Disciplinas 
Teóricas 

Disciplinas 
Práticas 

Total de 
Disciplinas 

CH 
Total 

CH % 

Fundamentos 
Teóricos da 
Biblioteconomia 

4 0 4 256 11 

Organização da 
Informação 

6 2 8 512 23 

Recursos e 
Serviços de 
Informação 

6 2 8 512 23 

Gestão de 
Unidades e 
Serviços de 
Informação 

7 1 8 512 23 

Cultura e 
Formação Geral 

7 0 7 448 20 

Total 30 5 35 2.240 100 

Disponível em: http://www.ufpa.br/biblio/02/index.php?option=com_content&view=article&id=6&Itemid=12 

 

O objetivo do curso antes era capacitar pessoal qualificado para exercer 

funções na própria Universidade. Hoje a finalidade é formar profissionais Bacharéis 

em Biblioteconomia para o exercício da profissão Bibliotecário, oferecendo-lhe um 

ensino acadêmico científico para que o discente tenha autonomia em seu 

aprimoramento profissional, para que possa exercer sua profissão tanto em 

empresas públicas e privadas. 
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5 O DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÃO EM BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA 

Quando foram criadas, as bibliotecas eram apenas espaços para guardar e 

conservar o conhecimento, todavia, sua função não está mais direcionada a simples 

conservação e ao armazenamento da informação, é bem mais que isso. As 

bibliotecas além das funções citadas anteriormente têm como finalidade disseminar 

as informações ali contidas, auxiliando os usuários nas condições básicas para 

educação, ou seja, as funções eram estáticas, hoje, porém são dinâmicas devido ao 

fluxo de informações, como explica Leitão (2005, p. 14.): 

 
“[...] ser pensada como instituição que acumula desde as funções 
operacionais, como o armazenamento e a conservação do acervo, até 
aquelas voltadas efetivamente para promover o fluxo da informação como a 
seleção, organização e disseminação.”. 

 

Essas funções podem ser atribuídas a qualquer tipo de biblioteca, porém a 

biblioteca universitária se destaca entre outras, por possuir um público culto e mais 

seletivo na hora de pesquisar, exigindo desses centros de informação uma coleção 

qualificada que atendam suas necessidades informacionais. Como discorre Klaes 

(1991, p.220) em seu trabalho:  

 
[...]“a função da biblioteca universitária é prover a infraestrutura bibliográfica, 
documentária e informacional para apoiar as atividades da universidade e 
atender as necessidades informacionais dos usuários, membros da 
comunidade acadêmica”.  
 

Diante desse contexto a autora explica que a biblioteca universitária foi 

criada para atender à universidade, ou seja, ela é uma organização dentro de uma 

organização maior, sem autonomia própria, os seus serviços devem estar de acordo 

com os interesses de sua entidade mantenedora, isto é, os objetivos da biblioteca 

universitária e da entidade mantenedora devem ser os mesmos com relação aos 

alunos.  

A universidade deve oferecer a sociedade um profissional capacitado na sua 

profissão e disseminador do conhecimento adquirido durante sua formação, e para 

dar o suporte necessário para as pesquisas desse estudante, as bibliotecas 

universitárias, devem estar preparadas para oferecer suporte informacional com uma 

boa estrutura, tanto física quanto bibliográfica. 

Em virtude de sua importância para sua comunidade, as bibliotecas 

universitárias têm que dispor de recursos que apoiem a educação de nível superior 

com qualidade reconhecida pela sociedade. Um desses recursos seria o acervo que 
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deverá apresenta um padrão de qualidade, para assegurar à sua comunidade 

acadêmica um material necessário para suas pesquisas.  

Para ter o padrão de qualidade as bibliotecas universitárias devem 

apresentar um acervo em que tenha um equilíbrio entre quantidade e a qualidade, 

ou seja, ela deve apresentar um número de obras correspondentes a cada disciplina 

dos cursos, que estejam atualizadas e com exemplares suficientes para consulta e 

empréstimo. Esses critérios, na década de setenta (1970) foram usados como base 

para avaliação das bibliotecas universitárias, nesta mesma década, as autoridades 

começaram a se preocupar com a qualidade do ensino superior. 

Contudo, somente no início da década de noventa (1990), as bibliotecas 

universitárias firmam autonomia para se autoavaliar, proposta pela constituição 

1988, e criado pelo Ministério da Educação o Sistema de Autoavaliação o PAIUB 

(Programa de Avaliação Institucional das Universidades Brasileiras), que tinha como 

proposito a avalição das bibliotecas, porém essas avaliações eram feitas pela 

própria entidade que acabava gerando questionamentos com relação a qualidade 

dos serviços prestado pela biblioteca universitária 

Por isso, que no ano de 1995 o Ministério da Educação cria padrões para 

avaliar todas as Instituições de Ensino Superior, com objetivo de formalizar os 

critérios de avaliação para todas as universidades no Brasil. Porém, foi no ano de 

2002 que foi criada uma Comissão formada por especialista pelo Ministério da 

Educação, para que fizessem visita na instituição, com o escopo de credenciar e 

analisar a autorização dos cursos. 

Todavia, no ano de 2004 foi criada a lei 10.861, que instituiu o Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES, que tem como finalidade 

“de assegurar processo nacional de avaliação das instituições de educação superior, 

dos cursos de graduação e do desempenho acadêmico de seus estudantes”. Brito 

explica que essa lei que apresenta os critérios para avaliação que “possam 

estabelecer pontos que pudessem ao mesmo tempo atender o sistema como um 

todo e as peculiaridades de cada Instituição de Educação Superior (IES)” (BRITO, 

2008, p. 841). Os critérios de avaliação seriam iguais para todas as Instituições de 

Ensino Superior.  

Os métodos criados para avaliar o ensino superior como o Exame Nacional 

de Desempenho de Estudantes (ENADE), e as visitas in loco são instrumentos 

utilizados para avaliar a qualidade do ensino dos cursos mantidos pelas 
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universidades. Dentre esses itens que são avaliados nas universidades estão as 

bibliotecas, que têm as suas coleções como um dos componentes a ser avaliado 

pelo MEC.  

Nesse contexto, estão as bibliografias básicas dos cursos que são mantidos 

pela universidade, com um dos itens avaliados pelo MEC, como parâmetro para a 

qualidade de ensino e reconhecimento dos cursos. 

Sendo assim, as bibliografias básicas dos cursos foram utilizadas como 

instrumento de avaliação segundo a portaria nº 1.081, de 29 de agosto de 2008. 

Apresentando um manual de Instrumento de avaliação dos cursos de graduação, 

que demonstra indicadores de valores quantitativos das bibliografias básicas, que 

define uma proporção de exemplar para cada título, neste manual apresenta um 

quadro com o conceito que vai de 1 a 5 em ordem crescente de excelência (BRASIL, 

2015, p. 40). Como apresentado no anexo A o quadro indicador de conceito para as 

bibliografias básicas do curso. 

As novas tecnologias exigem dos estudantes capacidade de interagir com 

ela, por isso a coleção bibliográfica básica de uma universidade é muito importante 

para o aluno na sua iniciação cientifica, visto que, às bibliografias básicas servirão 

de base para esse processo de mudança do aluno para pesquisador na busca de 

solução de problemas que melhorem a condição de vida da comunidade onde ele 

está firmado. 

Porém, as bibliotecas universitárias estão com orçamentos cada vez 

menores, que fazem com que os gerentes desses centros de informações busquem 

formas que apresentem resultados positivos no seu processo de administração de 

seus recursos. Um dos órgãos atingidos com essa evasão de recursos é a biblioteca 

universitária, detentora de uma parte desse orçamento destinado para as 

universidades, seus gestores buscam no planejamento desta organização a melhor 

forma de administrar esses recursos. 

Esse novo contexto das bibliotecas universitárias exige do gestor dessa 

unidade de informação um estudo minucioso em seu planejamento como reforça 

Almeida (2005, p. 7), ou seja, o bibliotecário terá que formular uma estratégia que: 

 

[...] “consiste no processo de decisão relativo aos objetivos da organização, 
às mudanças nesses objetivos, aos recursos utilizados para atingi-los e às 
políticas que deverão governar a aquisição, a distribuição e a utilização 
desses recursos”. 
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Esse é o planejamento do desenvolvimento coleção em bibliotecas 

universitárias, que deverá levar em conta esses itens listados pela autora, visto que, 

embutido a eles estar avaliação que faz parte de todo o processo de 

desenvolvimento de coleção. 

Em virtude de sua importância para a comunidade acadêmica, a avaliação 

da coleção bibliográfica em bibliotecas universitárias deverá ser feita como um 

processo rotineiro para a manutenção do acervo, pois nem tudo que é publicado, 

será importante manter no acervo. 

As bibliografias necessitam que sejam avaliadas constantemente como um 

processo de práxis para a qualificação do acervo, haja vista que o desenvolvimento 

de coleção é um dos itens importante na administração do gestor dessa unidade de 

informação. 
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6 PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÃO  

Após a modernização da imprensa e os processos de editoração, e com 

início das publicações periódicas, no século XVII, fatores que ocasionaram um 

excessivo crescimento de publicações, fazendo surgir um fenômeno que os autores 

denominaram de Explosão Bibliográfica. Esse aumento na publicação de livros e 

periódicos científicos trouxe consigo um exagero de material, gerando um acúmulo 

de informação nas bibliotecas. 

 Devido à velocidade com que eram produzidos ficava mais difícil de ler e 

armazenar tudo o que era publicado no mundo. Esse excesso de informação gerou 

o que Milanesi (2013, p.31), chamou de caos bibliográfico, que segundo ele: 

 

A produção de impressos, livros e principalmente, periódicos cresceu de tal 
forma que superou a capacidade de organizá-los. As novas descobertas em 
todas as áreas do conhecimento humano exigiam um número tal de 
publicações que não havia recursos para compra-las, e nem espaço 
suficiente para armazená-las, nem critérios refinados para selecioná-los e, 
nem mesmo, formas de organização. Enfim, um texto corria o sério risco de 
não concretizar o seu objetivo, perdendo-se no chamado “caos 
bibliográfico”. 
 

Todo esse excedente de publicação impulsionou os estudos sobre o 

desenvolvimento de coleção, pois era necessário fazer uma seleção desse material, 

para que as bibliotecas pudessem adquirir o controle do que tinham em suas 

coleções. Outro fato era a busca desse material, por possuírem várias publicações 

do mesmo assunto os tornava redundantes e dificultava a busca desse material. 

Neste caso, o desenvolvimento de coleção serviria como filtro das informações 

existentes em seu acervo, pois um dos objetivos era a organização e o controle 

dessas informações. Diante deste problema causado pelo caos bibliográfico, o 

desenvolvimento de coleções em bibliotecas começou a ser estudado como forma 

de melhorar a qualidade do acervo desses centros de informações. 

Dentre tantos conceitos sobre o processo de desenvolvimento de coleção, 

destaca-se o autor Waldomiro Vergueiro que define este processo como; 

 

[..]comprometimento com metodologias [...]. Na realidade, trata-se de um 
processo que, ao mesmo tempo, afeta e é afetado por muitos fatores 
externos a ele. E como processo, é, também, ininterrupto, sem que possa 
indicar um começo ou fim. [...] (VERGUEIRO, 1989a, p. 15). 
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Para Vergueiro (1993) o trabalho de desenvolvimento coleção, por ser um 

processo sistêmico seguido de várias etapas, as quais o gestor da unidade de 

informação deverá seguir cada uma com devida importância, pois o bom 

desempenho do processo como um todo deverá ter as suas etapas cumpridas 

eficazmente. 

Maciel e Mendonça, também conceitua o desenvolvimento de coleção como: 
 

O processo de formação, desenvolvimento e organização de coleções, de 
um modo geral, deve ser encarado e equacionado como uma atividade de 
planejamento, onde o reconhecimento da comunidade a ser servida e suas 
características culturais e informacionais, oferecerá a base necessária e 
coerente para o estabelecimento de política de seleção [...] (MACIEL e 
MENDONÇA, 2006, p.16). 
 

Para as autoras o desenvolvimento de coleção é um planejamento que 

deverá seguir etapas que deveram ser feitas harmoniosamente, visto que, às 

informações colhidas em cada processo norteará a execução do processo como um 

todo. 

O processo de desenvolvimento de coleção começa com o planejamento 

dividido em etapas, que formam um ciclo ininterrupto sem que indique começo e fim. 

O trabalho deverá começar pelo estudo da comunidade, e depois, pela política de 

desenvolvimento de coleção, seleção, aquisição, desbastamento e avaliação. 

Para que uma biblioteca desenvolva a sua coleção é necessário começar 

pelo o estudo da comunidade, onde ela está inserida, essa pesquisa lhe dará o perfil 

do seu usuário (potencial/real) e quais são necessidades informacionais do mesmo. 

A pesquisa também deverá ser feita na instituição mantenedora, para que o gestor 

dessa unidade de informação saiba interligar os objetivos da biblioteca com as 

necessidades informacionais da comunidade. 

Esta etapa do processo de desenvolvimento de coleção é difícil de dar uma 

definição, como nos demais processos, pois segundo Vergueiro (1989, p.29) para 

cada tipo de biblioteca há uma comunidade específica a servir. No caso deste 

trabalho o foco é a biblioteca universitária, que tem como usuário alunos de 

graduação, pós-graduação, docentes, pesquisadores e outros tipos de usuários. Em 

seu trabalho Weitzel (2013, p.27) discorre que para a coleta de dados, o bibliotecário 

deverá pegar “em casa”, se referindo ao banco de dados da instituição, ou seja, o 

gestor da biblioteca deverá ter a relação dos alunos de graduação e pós-graduação, 

assim como as matrizes curriculares e às bibliografias correspondentes de cada 
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curso. Com a posse desses dados ele terá como fazer a avaliação do acervo e 

adequá-los às necessidades dos seus usuários. 

Essa é uma etapa importante do processo, visto que, o resultado dessa 

pesquisa servirá de base para outras etapas do processo de desenvolvimento de 

coleção, os quais seriam à política de desenvolvimento de coleção, avaliação e o 

desbastamento. 

Com os resultados do estudo da comunidade que a biblioteca irá servir, é 

possível elaborar uma política de desenvolvimento de coleção. Essa política de 

desenvolvimento de coleção deverá ser criada por uma comissão. Como o estudo 

refere-se a uma biblioteca universitária essa comissão segundo Vergueiro (2010, 

apud Weitzel 2013, p.29), a comissão que irá decidir sobre o desenvolvimento de 

coleção, terá de ser estruturada sob a forma de colegiados e conselhos.  

Todavia, essas etapas deverão ser regidas por uma política maior que 

servirá de referência para a criação de outras políticas com relação a cada etapa do 

processo. Vejamos: para uma boa seleção é preciso criar uma política de seleção, 

assim como para a aquisição, desbastamento e para avaliação. Essas políticas 

deverão ser feitas com base em um plano maior, no caso, à Política de 

Desenvolvimento de Coleção.  

Para Vergueiro (1989, p. 25) a Política de desenvolvimento de coleção tem 

como finalidade: 

[...] de deixar claro a filosofia a nortear o trabalho do bibliotecário no que diz 
respeito à coleção. Mais exatamente, trata-se de tonar público, 
expressamente, o relacionamento entre desenvolvimento da coleção e os 
objetivos da instituição a que esta coleção deve servi, tanto por causa da 
necessidade de um guia prático na seleção diária de itens, como devido fato 
de ser tal documento uma peça-chave para o planejamento em larga escala 
[...]  
 

A política de desenvolvimento de coleção é composta de diretrizes e normas 

criadas para servir na identificação do processo que será desenvolvido no acervo. 

Segundo Vergueiro (1989, p.25) é a política de desenvolvimento de coleção que 

norteará o trabalho do bibliotecário no que diz respeito à coleção. Ou seja, ela 

servirá de suporte para tomada de decisões em relação aos materiais existentes no 

acervo. 

Feita a política para o desenvolvimento de coleção, começará outra etapa do 

processo, a seleção de material, dito como, o momento de decisão, muitas vezes 

difícil de tomar, porém necessário, principalmente em bibliotecas universitárias, onde 
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o fluxo de informação é constante. A seleção deverá começar pela formulação de 

uma política de seleção, que deverá se associar a uma política maior, no caso a 

política de desenvolvimento de coleção, como explica Vergueiro (1989, p.41) “o 

estabelecimento de uma política de seleção, como parte de uma política maior, mais 

global, para o desenvolvimento de coleção”.  

A política de seleção servirá de sustentação para o Processo de 

Desenvolvimento de Coleção, pois os critérios feitos nas duas políticas ajudarão no 

trabalho do bibliotecário na hora de tomar a decisão, quanto ao material que irá 

compor o acervo da biblioteca. O objetivo da política de seleção, é de promover 

critérios que possam garantir que o material desejado pela comunidade, seja 

incorporado no acervo da biblioteca.  

A aquisição é etapa do processo que vem depois da seleção, com a função 

de concretizar o que foi definido no trabalho de seleção. Esta é uma atividade 

administrativa do processo, por trata da parte burocrática, onde o profissional 

encarregado deste departamento cuida da administração dos recursos financeiros e 

na elaboração dos documentos necessários para a aquisição, não só da compra do 

material, como na permuta e doação de materiais para a biblioteca. 

O desbastamento é a parte final do processo, essa etapa consiste na 

avaliação da coleção para a identificação dos materiais que serão excluídos do 

acervo ativo para o remanejamento, descarte ou restauração.  

Para Lancaster (1996, p. 119) a principal razão do desbastamento é 

“economizar espaço, ou, mais precisamente, otimizar o aproveitamento do espaço 

disponível na biblioteca”. O desbastamento favorecerá as transformações nesses 

espaços, como por exemplo, o livre acesso às estantes e a acomodação de 

materiais novos nas estantes. 

Contudo, o descarte que uma das atividades do desbaste, deverá ocorrer de 

forma minuciosa e cautelosa, por ser uma retirada definitiva do material da biblioteca 

que pode ser feito através de doação ou encaminhado para a reciclagem. Para a 

retirada definitiva do material, ou remanejamento para outro local e a doação, assim 

como nos outros processos o profissional encarregado dessa função deverá seguir 

critérios de avaliação, para assegurar a eficácia deste processo. 

A avaliação do acervo faz parte do processo de desenvolvimento de 

coleção, porém não foi mencionado junto com os outros por ser uma etapa da 
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organização do acervo que terá um capítulo à parte, devido a sua importância para 

pesquisa. 
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7 AVALIAÇÃO DA COLEÇÃO 

A avaliação é usada como um instrumento de pesquisa para qualquer 

organização com objetivo de coletar dados que possam demonstrar sobre as reais 

situações no desempenho das organizações, para que possam mensurar os seus 

produtos e serviços de forma quantitativa e/ou qualitativa. Com a finalidade de 

verificar a eficiência de sua empresa e a satisfações dos clientes.  

Em bibliotecas a avaliação acontece da mesma forma. A diferença está no 

produto que a mesma oferece. No caso das bibliotecas os produtos oferecidos são 

tangíveis e intangíveis, são produtos importantes para o desenvolvimento intelectual 

do ser humano. Contudo essa a avaliação em bibliotecas universitárias terá como 

objetivo principal gerir os conhecimentos de forma que possam estar atualizados e 

de acordo com a proposta de ensino da Universidade promovendo informação de 

qualidade para sua comunidade. 

Sobre a avaliação em bibliotecas universitárias, Davok e Garcia (2014, p.20) 

conceituam sucintamente, como sendo um processo que fornece informações 

atualizadas sobre a qualidade dos estoques de informação, contribuindo para o 

planejamento e a melhoria das ações da biblioteca. A definição dada pelas autoras 

reforça o que foi descrito acima, porém a avaliação em bibliotecas é a forma de 

avaliar o próprio processo de desenvolvimento de coleção, ela definirá as ações que 

deverão ser tomadas durante o ciclo do processo. 

Por isso, a avaliação de uma biblioteca universitária, assim como em outras 

organizações, começará primeiramente com o planejamento para definir o que será 

avaliado, de que forma será feita essa avaliação e quais os modelos de avaliação 

serão utilizados. Feito esse planejamento o bibliotecário gestor assim como nos 

outros processos de avaliação, também precisará de uma política que indique o 

responsável pelo processo, definição de padrões e critérios e metodologias e 

métodos a serem empregados (WEITZEL 2013, p.61). Esses elementos descritos 

pela autora serão a base para a criação de normas para a política de avaliação da 

coleção bibliográfica para uma biblioteca universitária. 

Estabelecidos os critérios para a avaliação é preciso pôr em práticas as 

decisões tomadas na criação da política de avaliação, que deverá ser formado uma 

equipe avaliadora que segundo Figueiredo (1998, apud WEITZEL 2013, p. 57) 

precisam de qualificações próprias de pesquisador como: 

 domínio de metodologias quantitativas e qualitativas; 
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 técnicas de pesquisa; 

 coleta e tabulação de dados; 

 habilidades relativas a concentração e capacidade crítica. 

Esses critérios mostrados pela autora, é referente ao responsável pela 

avaliação da coleção, porém há critérios que definem a forma como o material 

bibliográfico será avaliado. Como exemplo: 

 as condições física do material; 

 atualização da obra, 

 material em língua portuguesa e estrangeira; 

 a disponibilidade desse material no acervo, etc. 

O fato é que para cada biblioteca determinará os critérios que qualificarão o 

seu acervo. Esses são exemplos feitos para demonstrar a importância na 

formulação de critérios para avaliação de coleção, visto que, não se deve avaliar 

uma coleção bibliográfica aleatoriamente sem objetivos específicos. 

Lancaster em seu livro discute a importância de avaliação como sendo um 

elemento essencial da administração bem-sucedida de qualquer empreendimento 

(LANCASTER, 1996, p. 15). Ou seja, avaliação dos produtos e serviços oferecidos 

pelas bibliotecas é importante para que o gestor dessa unidade de informação possa 

avaliar os pontos forte e fracos da mesma, e com isso, adapta-se às mudanças que 

precisam ser tomadas para melhorar os seus serviços.  

E para avaliar a coleção bibliográfica de uma biblioteca deverão ser 

abordados métodos científicos que apresentem resultados quantitativos e 

qualitativos.  

O método quantitativo busca os resultados que possam quantificar os dados 

da avaliação, através de técnicas estatísticas no campo das ciências da informação. 

O método quantitativo nas bibliotecas é utilizado para fazer avaliação em números, 

esse tipo de avaliação é frequentemente utilizado para avaliar o desenvolvimento de 

coleção em bibliotecas universitárias, ou para mostrar o número de usuários que 

frequentam a biblioteca diariamente. Os autores Matos e Dias, também prescreve o 

uso do método da bibliometria, como um instrumento de pesquisa quantitativa, para 

auxiliar o gestor da biblioteca universitária na hora de decisão com relação ao 

desenvolvimento da coleção. Como explica: 
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[...] Considera-se que a realização de um estudo bibliométrico por meio da 
análise das citações utilizadas na elaboração de teses acadêmicas constitui 
ferramenta importante para apoiar a tomada de decisão quanto ao 
desenvolvimento de coleções de bibliotecas universitárias, pois a partir das 
inferências feitas, podem ser definidas diretrizes para apoiar esse processo 
(MATOS; DIAS, 2009, p. 44.). 
 

Porém, Leitão (2005, p. 32) em seu trabalho descreve a desvantagem de se 

usar apenas o método quantitativo como estudo de avaliação em uma biblioteca, 

para ela os dados quantitativos são mais apropriados para “contabilizar a quantidade 

de usuário que passam pela biblioteca”, e não como o melhor método de avaliação 

de uma coleção bibliográfica, pois segundo ela os métodos quantitativos “não são 

instrumentos adequados para avaliar se os serviços prestados são percebidos como 

satisfatórios pelos seus usuários, se estão além ou aquém de suas necessidades e 

expectativas”. 

Esse tipo de avaliação não apresenta a qualificação do acervo, muitas vezes 

questionados pelo usuário, pois, o fato do usuário frequentar a biblioteca não 

demonstra se as suas necessidades foram atendidas, assim como sua presença ali 

naquele local, seja apenas para estudo e não para uso da coleção. Para a 

pesquisadora o método quantitativo deverá sim servir como método avaliativo, 

porém utilizando apenas este meio o bibliotecário não saberá se acervo estar bem 

em termos de qualidade. 

O método qualitativo utilizado na avaliação de bibliotecas universitárias tem 

como finalidade de avaliar os serviços e atividades administrativas da biblioteca, 

com o objetivo de satisfazer as necessidades dos seus usuários. Como método de 

avaliação bibliográfica os resultados da pesquisa deverão apresentar dados que 

identifique se os livros que fazem parte da coleção bibliográfica estão em boas 

condições físicas, e se há exemplares suficientes para consulta local e empréstimos, 

as edições são atualizadas, o número de livros em língua estrangeira, sendo essas 

são algumas variáveis que podem ser utilizadas para indicar a qualidade de uma 

coleção bibliográfica. 

Porém, os estudos qualitativos, assim como o quantitativo, também 

apresentam as suas desvantagens, como os exemplos dados por Almeida (2005, p. 

30): 

 Pode conduzir a uma excessiva coleta de dados; 

 Depende de uma capacidade maior de análise por parte do avaliador; 

 Exige maior uso do recurso tempo.  
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 Contudo, as pesquisas feitas sobre os métodos com abordagens 

quantitativas e qualitativas na avaliação, mostram que os gestores de bibliotecas 

universitárias deverão utilizar os dois métodos de avaliação. Como afirma Almeida 

(2005, p. 28), que o resultado de cada um dos métodos complementa-se, a pesquisa 

qualitativa mostrará os dados que serão quantificados fazendo com que a avaliação 

apresente um diagnóstico mais preciso sobre os benefícios e malefícios de um 

programa em ação, mas que também qualifique decisões, processos e impactos 

sociais. A autora explica que ao abordar os dois métodos qualitativo/quantitativos 

visam uma avaliação mais eficiente não visando apenas o acervo da biblioteca, 

como todos os setores dessa organização. 

A avaliação de coleção em bibliotecas universitárias com abordagem 

qualitativa/quantitativa, deverá ser um processo rotineiro nas bibliotecas, além de 

funcionar como um filtro para a escolha dos materiais que permanecerá, ou será 

desbastado, ou até mesmo descartado, entre outras finalidades como: diagnóstico 

do acervo, pontos fortes e fracos da coleção, o uso da coleção, a satisfação do 

usuário, etc. 

Os métodos de avaliação em bibliotecas como as universitárias foram 

criados para medir a qualidade dos serviços oferecidos de forma que os recursos ali 

investidos fossem alocados em seus devidos lugares, para evitar desperdícios nos 

recursos ofertados para a biblioteca.  
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8 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A avaliação do acervo consiste em identificar o nível de cobertura da coleção 

bibliográfica do curso de Biblioteconomia. As análises feitas identificam em quais 

proporções se encontram a coleção didática do curso, identificando o título de cada 

uma das disciplinas dos cinco eixos temáticos. 

Na Quadr 1 podemos verificar dos trezentos e dois títulos indicados foram 

encontrados 61,58% dos títulos, ou seja, 186 títulos e 38,41% não foram 

encontrados o que equivale a 116 livros. A adequação qualitativa do acervo é 

diagnosticada como satisfatória, devido ao percentual do número de livros 

encontrados ser maior que cinquenta por cento. 

Por esse prisma, conclui-se que a bibliografia das disciplinas do curso de 

Biblioteconomia encontra-se satisfatoriamente atendida por está acima do padrão 

mínimo exigido. 

Detalhando um pouco as informações do Quadro 1, verifica-se a seguinte 

situação: 

a) foi identificado que 03 disciplinas (8,82%) do total de 34, estão com 100% 

de seus títulos encontrados. 

b) que 24 disciplinas (70,59%) estão com o número de 50% ou mais de 

títulos encontrados; 

c) que 03 disciplinas (8,82%) têm 100% de títulos no acervo; 

d) que 07 disciplinas (20,59%) estão com o número abaixo de 50% de títulos 

encontrados; 

e) que 06 disciplinas (17,65%) – Desenvolvimento de Coleções, 

Disseminação da Informação, Fontes de Informação II, Introdução à Arquivologia, 

Mediação e Uso de Informação e Tecnologia da Informação e Comunicação – estão 

abaixo do mínimo recomendado pelo MEC, de três exemplares por disciplinas. 

Os dados mostram uma situação BOA, pois, 79,40% dos títulos encontra-se 

no acervo da biblioteca, que pode ser melhorado com incremento de mais 

exemplares em disciplinas que estão com percentual abaixo de 50% e com 

recomendação de títulos de livros inferior a três, como por exemplo, Fontes de 

Informação II e mediação e Uso da Informação, que se baseiam em artigos de 

periódicos.  

A média de exemplares por disciplinas é de 8,5 exemplares por títulos. 
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Quadro 1 – Pesquisa dos títulos  no acervo da Biblioteca Central 

DISCIPLINA 
TÍT. 
IND. 

TÍT. 
ENCO. 
NO AC. 

% 
TÍT. 
NÃO 
ENC. 

% 
TOT. DE 
EXES. 

MÉDIA 
POR 
TÍT. 

Biblioteca Públicas e Especiais 9 6 66,66 3 33,33 63 10,5 

Desenvolvimento de Coleção 4 2 50 2 50 16 8 

Disseminação de Informação 3 1 33,33 2 66,66 24 24 

Documentação Jurídica 4 4 100 0 100 26 6,5 

Editoração 11 6 54,54 5 45,45 33 5,5 

Elaboração de Trabalhos Acadêmicos 8 7 87,50 1 12,50 100 14,28 

Estatística Aplicada à Biblioteconomia 7 4 57,14 3 42,85 34 8,5 

Ética e Informação 7 4 57,14 3 42,85 40 10 

Fontes de Informação I 6 4 66,66 2 33,33 36 9 

Fontes de Informação II 1 1 100 0 0 1 1 

Fontes de Informação e Tecnologia 7 5 71,42 2 28,57 38 5,42 

Fundamentos da Filosofia da Lógica 13 8 61,53 5 38,46 70 8,75 

Gestão de Unidades de Informação I 5 4 80 1 20 45 11,25 

Gestão de Unidades de Informação II 7 4 57,14 3 42,85 44 11 

História da Arte 33 16 48,48 17 51,51 118 7,37 

História dos Livros e das Bibliotecas 17 15 88,23 2 11,76 76 5,06 

Informação Ambiental 18 9 50 9 50 70 7,7 

Introdução a Arquivologia 4 2 50 2 50 46 23 

Inglês para Bibliotecário 10 6 60 4 40 30 5 

Leitura e Competência Informacional 14 8 57,14 6 42,85 113 14,12 

Linguagens de Indexação 11 5 45,45 6 54,54 38 7,6 

Mediação e Uso da Informação 2 1 50 1 50 2 2 

Normalização de Documentos 5 5 100 0 0 16 3,2 

Panorama Histórico da Literatura 3 3 100 0 100 27 9 

Pesquisa em Biblioteca 8 7 87,50 1 12,50 132 18,85 

Planejamento de Bases de Dados 5 4 80 1 20 38 9,5 

Planejamento de Unidade de Informação 11 4 36,36 7 63,63 40 10 

Representação Descritiva da Informação I 7 6 85,71 1 14,28 18 3 

Representação Descritiva da Informação II 4 3 75 1 25 27 9 

Representação Descritiva da Informação III 9 7 77 2 22,22 57 8,14 

Representação Temática da Informação I 6 6 100 0 0 48 8 

Representação Temática da Informação II 7 3 43 4 57,14 16 5,3 

Tecnologia da Informação e Comunicação 5 1 20 4 80 13 13 

Teoria da Comunicação e Informação 27 12 44,44 15 55,55 92 7,6 

Teoria Geral da Administração 4 3 75 1 25 62 20, 6 

TOTAL 302 186 61,58 116 38,41 1.649 8,5 

Total de alunos ativos no curso 430 Média de exemplar por aluno 3,83 

Total de alunos matriculado no curso 324 Média de exemplar por aluno 5 

Fonte: Adaptado de Gusmão, Silva e Silva, 2008. 
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8.1 Análise do número de exemplares por título   

Quanto ao número de exemplares das trinta disciplinas obrigatórias e mais 

as cinco optativas, apresentam metade ou mais da metade dos títulos 

recomendados, conforme o Quadro 2. 

Quadro 2 -  Disciplinas específicas do curso.  
 

DISCIPLINA 
TIT. 
POR 
DISC. 

TIT. ENC. 
NO 

ACERVO 

TIT. NÃO 
ENC. NO 
ACERVO 

N. DE  
 
EXS. 

MÉDIA 
POR 
TIT. 

Desenvolvimento de Coleção 4 2 2 16 8 

Editoração 11 6 5 33 5,5 

Fontes de Informação I 6 4 2 36 9 

Fontes de Informação II 1 1 0 1 1 

Gestão de Unidades de Informação I 5 4 1 45 11,42 

Gestão de Unidades de Informação II 7 4 3 44 11 

História dos Livros e das Bibliotecas 17 15 2 76 5,6 

Leitura e Competência Informacional 14 8 6 113 14,12 

Linguagens de Indexação 11 5 6 38 7,6 

Mediação e Uso da Informação 2 1 1 2 2 

Normalização de Documentos 5 5 0 16 3,2 

Planejamento de Unidades de Informação  11 4 7 40 10 

Representação Descritiva da Informação I 7 6 1 18 3 

Representação Descritiva da Informação II 4 3 1 27 9 

Representação Descritiva da Informação III 9 7 2 57 8,14 

Representação Temática da Informação I 6 6 0 48 8 

Representação Temática da Informação II 7 3 4 16 5,3 

Total 127 84 43 626 7,16 

Total de aluno ativos no curso 430 Média de exemplares por aluno 1,45 

Total de alunos matriculados no curso 324 Média de exemplares por aluno 1,92 

Fontes: Elaborado pelo autor, 2017. 

Com relação ao número de títulos indicados pelas disciplinas especificas o 

nível de cobertura foi BOM pelo que está disponível na Biblioteca Centra da UFPA, 

pois das dezessete disciplinas especificas do curso 64,70% (11 disciplinas) possuem 

mais da metade de seus títulos no acervo e 17,65% (03 disciplinas)100% de seus 

títulos, perfazendo um percentual de 82,35% (14 disciplinas). E 17,65% (03 

disciplinas) com menos de 50% de seus títulos encontrados no acervo da Biblioteca 

Central.  

Com relação ao número de exemplares por título destacam-se como um 

ponto forte da coleção as disciplinas: Gestão de Unidades de Informação II, Gestão 

de Unidades de Informação I, História dos Livros e das Bibliotecas, Leitura e 

Competência Informacional, Planejamento de Unidade de Informação, 

Representação Descritiva da Informação III e Representação Temática da 

Informação I. E como ponto fraco da coleção são as disciplinas Fontes de 

Informação II e Mediação e uso da Informação.   

Considerando total de títulos constante no Projeto Pedagógico da Faculdade 

de Biblioteconomia. 
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No aspecto da relação de exemplares por alunos, a situação é a seguinte: 

a) Em relação aos alunos ativos (alunos vinculados à faculdade, mas não; 

todos matriculados) temos uma média de 3,83 títulos por aluno; 

b) Para os alunos com matriculas ativas, ou seja, cursando normalmente as 

disciplinas, a média é de 5 títulos por aluno. 

Portanto, abaixo do que é recomendado pelo MEC que é a relação de 8 

exemplares por aluno, evidenciando uma falha.  

Em contradição ao resultado da relação de exemplares por disciplinas, a 

média ficou 8,5. Uma das prováveis causas pode estar em um número maior de 

exemplares para disciplinas que atendem a vários cursos que elevam a média, 

porém, quando analisamos somente as que servem ao curso de Biblioteconomia faz 

a média cair abaixo do desejável. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nesta pesquisa a avaliação foi executada nas bibliografias que fazem parte 

da coleção didática do Curso de Biblioteconomia, teve como finalidade, identificar o 

padrão de qualidade/quantidades da coleção que se encontra organizada no acervo 

da Biblioteca Central.  

Como padrão de qualidade foi observado o número dos títulos encontrados 

no acervo para todas as disciplinas, analisadas como satisfatório, devido ao 

percentual de 70% das disciplinas possuem mais da metade de seus títulos no 

acervo. Quando ao padrão de quantidade número de exemplares, visto que 85,71% 

das trinta cinco disciplinas ofertadas pelo Curso apresenta uma média de exemplar 

por título acima de 5. Esses dados também mostram um nível satisfatório com 

relação ao número de exemplares por títulos. 

Já na relação exemplares X alunos a média fica abaixo do mínimo desejável.  

Os dados mostrados no quadro das disciplinas específicas do Curso revelam 

o quanto é forte o acervo da Biblioteca Central com relação dos números de títulos 

encontrados por disciplinas, possuem mais da metade de seus livros indicados no 

acervo, números que ressaltam a adequação qualitativa. Quanto a adequação 

quantitativa de exemplares por títulos dessas disciplinas, também é considerada 

satisfatória, pois a média de títulos das disciplinas que apresentaram o maior 

número de exemplar por título fica entre 8 a 14. 

No entanto, podemos identificar o fracasso do acervo em relação há 

algumas disciplinas que são especificas do curso, pois 16, 32% apresentam entre 1 

a 3 exemplares por títulos. 

Contudo, a pesquisa não revelou falhas que possam diagnosticar a coleção 

bibliográfica do curso como insatisfatória no acervo da Biblioteca Central, porém se 

recomenda que o corpo docente do Curso junto a Biblioteca Central, avalie a 

situação de algumas disciplinas que apresentam um baixo número de indicação de 

livros e no número de exemplares, como o caso das disciplinas específicas Fontes 

de informação II e Mediação e Uso da Informação. 

O estudo realizado na coleção bibliográfica do curso proporcionou a prática 

no aprendizado adquirido em sala de aula sobre avaliação de uma coleção, e o 

quanto ela é importante para as bibliotecas universitárias, pois as coleções 

bibliográficas dos cursos precisam ser constantemente avaliadas não só pelo setor 
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responsável dessa unidade, quanto, pelos professores dos cursos que são 

especialistas no assunto. 
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ANEXO A – Instrumento de avaliação de Cursos de Graduação (bacharelado 

e licenciatura) 

  

 


